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Tarcísio treta com Simone e expõe 
a novidade: o turismo político
Bem poderia ter saído da mente de um roteirista de sitcom. 
Mas aconteceu de verdade. O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos) criticou as ministras do Meio 
Ambiente Marina Silva e do Planejamento Simone Tebet por 
terem abandonado seus estados de origem para concorrer 
ao Senado pelo estado que ele governa. “Não começaram a 
fazer política em São Paulo, não elegeram esse estado para 
servir”, bradou Tarcísio. Se fosse um roteiro de sitcom, era 
o momento em que entram aquelas gargalhadas da plateia. 
Porque Tarcísio de Freitas é carioca, torcedor do Flamengo. 
Transferiu-se para São Paulo em 2022 estimulado pelo então 
presidente Jair Bolsonaro. Nunca tinha morado no estado 
que passou a governar. “Não há outro termo”, comenta o 
advogado e analista político Melillo Dinis. “É hipocrisia”, 
continua. “Mas o fenômeno tem explicação”. 

Mundo virtual
Para Melillo, a primeira expli-
cação desse fenômeno decorre 
do mundo virtual. Os políticos já 
não fazem seu trabalho percor-
rendo bairros e ruas das suas 
cidades, em comícios, distribuin-
do panfletos. Fazem política nas 
redes sociais. “Tanto faz, então, 
onde eles de fato estão. Políticos 
de outros lugares se tornam 
conhecidos onde não moram”. 

Chances de 
reeleição de Lula 
sobem para 60%, 
diz consultoria

As chances de reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) aumentaram na 
avaliação da consultoria Eu-
rasia Group a menos de três 
meses da eleição. Em estudo 
divulgado nesta semana, a 
probabilidade de vitória do 
petista passou de 55% para 
60%. 

A mudança, porém, está 
longe de representar uma vi-
tória antecipada.

Para a consultoria, a cor-
rida ao Palácio do Planalto 
continua competitiva e de-
penderá, sobretudo, da eco-
nomia, do ambiente político e 
da qualidade das campanhas. 
A avaliação está no estudo 
“Chances de reeleição de Lula 
sobem para 60% com aprova-
ção em alta”.

A revisão também repre-
senta uma mudança na lei-
tura da própria consultoria. 
Desde maio, após o vazamen-
to do áudio entre o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o 
banqueiro Daniel Vorcaro, 
do Banco Master, parte do 
mercado passou a tratar Lula 
como favorito. A Eurasia, no 
entanto, manteve a projeção 
em 55% por entender que o 
desgaste do adversário pode-
ria ser passageiro e que ain-
da havia preocupação com 
os impactos da inflação de 

alimentos provocados pelo 
conflito no Oriente Médio. A 
elevação para 60% só ocor-
reu após a recuperação dos 
índices de aprovação do pre-
sidente e a redução desses ris-
cos externos.

Segundo a Eurasia, a prin-
cipal razão para a revisão 
não foi o desgaste enfrentado 
pelo senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) após o caso Banco 
Master, mas a recuperação 
consistente da aprovação do 
presidente. O índice, que ha-
via atingido 44,6% no fim de 
abril, ultrapassou os 47% an-
tes mesmo do início oficial da 
campanha. A consultoria des-
taca que a melhora ocorreu 
impulsionada pelo efeito acu-
mulado de medidas do gover-
no, como a ampliação da fai-
xa de isenção do Imposto de 
Renda, o Gás do Povo, a tarifa 
social de energia, o Desenrola 
2.0 e propostas voltadas aos 
microempreendedores, fato-
res que costumam favorecer 
quem busca a reeleição.

O cientista político Rodri-
go Prando, professor da Uni-
versidade Presbiteriana Mac-
kenzie, avalia que a revisão 
acompanha uma tendência 
observada em diferentes le-
vantamentos, mas não con-
solida o resultado da dispu-
ta. “Os cenários em política 
podem mudar muito rapida-
mente.”

Avaliação foi feita pela Eurasia. Mas 
ainda há vários sinais de alerta 
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Para Eurasia, maior chance está relacionada a melhora na popularidade de Lula

Dinheiro

Cálculo

Seria ingênuo não concluir que 
tal cálculo passa também por 
dinheiro. Como se brinca, dirigir 
um partido tornou-se um dos 
melhores negócios. Recebem 
recursos baseados nos desempe-
nhos nas eleições para deputado 
federal. O PL, por exemplo, 
elegeu 99 deputados em 2022. A 
performance garante cerca de 
R$ 1 bilhão aos cofres.

Onde o partido, então, irá alocar 
determinado político deixa de 
depender tanto da relação que o 
candidato escolhido tem com a 
comunidade na qual irá dis-
putar os votos. Mas do cálculo 
relacionado à chance de ganhar. 
Tomando um exemplo antigo: ao 
deixar o Maranhão, José Sarney 
deixou de competir com seus 
filhos, Roseana e Sarney Filho. 
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Tarcísio é carioca e torcedor do Flamengo

POR 
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Dá certo

Reações

Carlos

A prática mostra que o turismo 
político dá certo. A Revolução 
Constitucionalista de 1932 fez 
aniversário na quinta-feira (9). 
Exemplo maior do orgulho que 
o paulista tem de seu estado. 
Mesmo assim, aceitaram ser 
governados por um carioca, 
favorito para um novo mandato. 
Marina e Simone é que lideram 
a corrida para o Senado. 

Nunca se turistou tanto na 
política brasileira. Mas o exagero 
gera, no entanto, reações. Parte 
delas está acontecendo em Santa 
Catarina. Ali, as transferências 
dos Bolsonaros 02 e 04 não le-
varam em conta um vácuo local 
a ser ocupado. Os catarinenses 
tinham opções conservadoras 
locais e já estavam construindo 
suas alianças nesse sentido.

Isso, então, gerou certo des-
contentamento. Jair Renan, o 
carioca de Balneário Camboriú, 
parece ter boa chance de se ele-
ger deputado. Mas há quem diga 
que pode acabar virando o único 
Bolsonaro eleito. Carlos aparece 
em segundo para o Senado, atrás 
de Caroline de Toni (PL). Mas o 
magoado Esperidião Amin (PP) 
está nos seus calcanhares.

Fenômeno ampliou-se nesta eleição

Há um problema na representação

De Santa Catarina ao Amapá

Essas não são as primeiras vezes que um político muda de 
estado por conveniência e cálculo. Gaúcho e ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola trocou os Pampas 
pelo Rio de Janeiro e lá se tornou governador na década 
de 1980. Depois que deixou a Presidência com a populari-
dade em baixa e temendo riscos de processo caso ficasse 
sem foro privilegiado, José Sarney trocou o Maranhão pelo 
Amapá. “Mas eram casos esporádicos”, observa Melillo. 
“Isso está se ampliando”. 

 Também do Rio, o deputado bolsonarista Hélio Lopes trans-
feriu-se para o Amapá também para tentar por lá o Senado. 
Em tudo isso, há um evidente problema na lógica original da 
representação parlamentar. Deputados e senadores represen-
tam os estados que os elegem. Vão para o Congresso defender 
os interesses desses estados e resolver os seus problemas. 
Quem mora em outro lugar não conhece esses problemas. 

Na nova leva, São Paulo foi o estado pioneiro com seu gover-
nador carioca. Também em 2022, Marina Silva trocou o Acre 
para tentar uma vaga de deputada federal pela Rede. Não 
conseguiu. Tenta agora o Senado. Simone Tebet fez a mudan-
ça agora, deixando o Mato Grosso do Sul pela garoa paulista. 
Dois dos filhos do ex-presidente Jair Bolsonaro, Jair Renan 
e Carlos (PL), saíram de Brasília e do Rio de Janeiro e foram 
viver em Santa Catarina. Vereador em Balneário Camboriú, 
Jair Renan é candidato a deputado federal. Carlos ao Senado. 
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Carlos turista em Santa Catarina
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